
 

 

 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 

                                                 
1 O artigo forma parte da pesquisa de mestrado em fase de desenvolvimento no Programa de Pós-
Graduação em Arte Visuais do Instituto de Artes da UNESP. 
2 “Notre choix n'implique aucun jugement de valeur sur les artistes désignés comme contemporains” 
3 “Le circuit culturel s'impose au marché comme épreuve de vérité.”  
4 Em seu artigo, Alain Quemin analisa os seguintes rankings: Kunstkompass, Artfacts, Artnet e Artprice. 
5 Para Becker (2010) o núcleo duro do mundo artístico é aquele composto pelos agentes que tem 
influência direta na produção sociológica da obra que inclui desde a produção física até a produção do 
reconhecimento e sucesso, já que para o autor a produção da obra de arte depende de uma recepção do 
público e essa recepção só existe a partir de uma obra produzida.  
6 Para Becker (2010) trabalho de apoio é aquele que auxilia a produção técnica da obra sem influenciar 
na sua produção e/ou fruição. Entre os trabalhos de apoio estão desde os assistentes dos artistas até os 
comerciantes de matéria prima, o grande dilema para o autor é como traçar a linha entre quais 
profissionais se enquadram de fato no mundo da arte, deixando a cargo dos pesquisadores que utilizarem 
seus métodos estabelecerem as fronteiras.  
7 Devido a uma variação da tradução dentro da literatura em português e pela aparente insuficiência dos 
termos usados na tradução frente ao trabalho do ArtHandler, optou-se por manter o termo em inglês que 
apresenta uma abrangência/recorte mais direto às características particulares desse profissional. 
8 “[...]la régulation se fait à travers des conflits entre les sous-mondes de l'art, économico-culturels[...]”  
9 “[...]le label artistique est au principe de la différenciation qui, comme le brevet scientifique, mais sans la 
protection légale qui l'accompagne, crée les conditions du monopole économique.”  
10 O conceito monopólio artístico consiste na ideia de que se toda obra de arte é única, e mesmo a sua 
reprodução instaura uma outra coisa que não ela mesma, toda posse de uma obra é obrigatoriamente um 
monopólio, seja pelo artista, pelo mercado ou pelo museu. Nas palavras de Moulin no seu Livro O 
Mercado da Arte Mundialização e Novas Tecnologias: “Esses bens de arte únicos constituem o tipo ideal 
de bens raros cuja diferenciação consumada confere um monopólio, no sentido etimológico do termo a 
seu detentor” (MOULIN, 2007, p. 14). 
11 “Il appartient au musée de désigner ce qui est art et ce qui ne l'est pas. Les acteurs économiques n'ont 
pas en effet, au même degré que les acteurs culturels, le pouvoir de conférer le label artistique à des 
formes d'art”  
12 “Les hausses rapides que la publicité, le marketing, les engouements et les spéculations provoquent sur 
le marché ne résistent pas longtemps au veto des professionnels de l'art. Sans le verdict autorisé d'une 
fraction au moins d'entre eux, ce qui se vend comme art n'appartient pas encore à l'univers de l'art.” 
13 “Since Raymonde Moulin formulated her theory at the very beginning of the 1990’s, the contemporary 
art market has significantly developed and, at its highest level, has partly disjointed from art institutions 
with a recent increase of autonomisation of the market from the institutional world and norms producing 
heteronomy”.  
14 "The most accurate factor in predicting success – not to mention consecration – is the level of fame or 
visibility that was already reached previously, as is shown in the work”  
15 “[…] sociological analysis has shown that in the world of contemporary art, artists and galleries (and also 
gallery owners), but also artists and institutions, mutually influence each other’s reputations”. 
16 O mesmo acontece com listas propostas por outros autores deixando a tradução do termo ainda em 
suspensão, apesar do uso mais comum nos museus, galerias e feiras ser montador fino, as definições da 
literatura ainda não englobam o total do trabalho desse profissional. Ver: nota vi  
17 Apesar de entender que muitas instituições, artistas e outros integrantes do núcleo duro das artes vem 
ao longo da história contemporânea das artes visuais traçando diversos questionamentos sobre o suporte 
artístico e sua suposta neutralidade, para esse trabalho o suporte está sendo posto como “neutro” a partir 
dos entendimentos expressos por Brian O'Doherty no livro Interior do Cubo Branco, uma vez que o 
principal mundo da arte que utiliza esses serviços é o mercado privado, ver nota xvii.  
18 Independentemente de uma análise sobre os profissionais de apoio ainda ser ausente na literatura, 
devido a pandemia de Covid-19 alguns dados específicos sobre ArtHandlers como as formas de 
contratação, salário e perfil das instituições de trabalho foram levantados pela Art-Handler Magazine 
(2020, USA, Disponível em: https://www.instagram.com/arthandlermag/) e ACAH - Ação Coletiva 
ArtHandlers (2020, Brasil, Disponível em: https://www.instagram.com/arthandlerbrasil/). Por consistirem 
em duas ações emergenciais os levantamentos ainda carecem de dados sensíveis para outras análises, 
mas confirma os argumentos deste artigo sobre as principais formas e perfis institucionais de contratação: 
freelancer e mercado privado respectivamente. 
19 Ao consultar o Tópico 10 de Conservação Preventiva: Embalagem, manuseio e transporte de obra de 
arte (Alessandra ROSADO, 2008) é possível encontrar especificações técnicas gerais do manuseio de 
obras assim como seções sobre cuidados direcionados especificamente para o manuseio de materiais em 
particular. Esses procedimentos devem ser executados após o exame da estrutura e condições do 



 

 

                                                                                                                                               
material para que não haja danos na obra em trânsito. Em todas as especificações, o transporte 
inadequado é listado como um dos fatores de depreciação de objetos museológicos. 
 
 
 

 


